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Nota Introdutoria

O Turismo de Portugal realizou o 2.° Inquérito de Caracterizagéo da Rede
Portuguesa de Turismo Industrial, com o objetivo de analisar a atividade
exercida em 2025.

O inquérito, que contou com a colaboragdo do Grupo Dinamizador da
Rede Portuguesa de Turismo Industrial, foi enviado aos 261 parceiros
aderentes (+65 face a 2023), tendo sido obtidas respostas de 165 o que
correspondeu a uma taxa de resposta de 63%.

Principais temas abordados no inquérito:
e Visitantes
e Mercados e sazonalidade
e Tipologia de visita
e Oferta de atividades e servigos
e Comunicagdo digital
 Medidas de acessibilidade e sustentabilidade
e Necessidades de formagdo/capacitacdo
e Aspetos impactados pelo turismo industrial
e Beneficios gerados pela adesdo & RPTI (novo)

TURISMO DE
PORTUGAL

Rede Portuguesa de

CUrismo
industrial

¥,




Eco Fabrica Cortica, SGo Brds de Alportel

N.° de visitantes por ERT/DRT - 2025

869 345

I 54930?

305 290
280 000
l . 5 -
Porto e Norte Acores Centro de Algarve Alentejo e Regido de
Portugal Ribatejo Lisboa

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Visitantes | nUmero
e distribui¢cdo regional

O numero total de visitantes nos parceiros respondentes
foi de 2 437 438 (+245 526 que em 2023).

A regido Porto e Norte registou o maior nUmero de
visitantes (35,7%), seguida do Acores (26,6%) e do Centro
de Portugal (12,5%).

Esta informacgd&o pode ser complementada com a
respetiva andlise regional.
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N.° de visitantes Patrimdnio Industrial, por ERT/DRT - 2025

Visitantes | por tipologia

723 565

Os parceiros da Rede enquadram-se numa das trés tipologias definidas
no dmbito do Turismo Industrial: Patriménio Industrial (espacos
museolbgicos e museus), Indistria Viva (fabricas em laboragéo) e Misto
(industria viva com espaco museolégico).

Os respondentes da tipologia Patriménio Industrial concentram 53,7% dos

visitantes, enquanto que os da tipologia Indastria Viva registam 38,1% do 199 538
total das visitas. Regionalmente, as visitas a locais de Patrimoénio Industrial P 3568
foram mais numerosas no Porto e Norte (55,3%), seguido do Centro de 49307 G
Portugal (15,3%) e do Algarve (11,6%). J& na Indistria Viva e Mista, os
Acores registaram mais de metade do total das visitas efetuadas (53,1%). RS e e e
N.° de visitantes, por tipologia - 2025 N.° de visitantes Industria Viva e Misto, por ERT/DRT - 2025
600 000
927 726 (38,1%)
201 755 (8,3%)
Tipologia
@ Patrimonio Industrial
Industria Viva
@® Misto
145 780 )
128 244 126 705
105 752
23 000
1307 957 (53,7%)
Acores Porto e Norte Algarve Alentejo e Centro de Regido de

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial P :
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Visitantes | por setor de atividade

N.° de visitantes por setor de atividade - 2025

1161355

638 516
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Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Numa andlise por setor de atividade, evidencia-se um claro predominio da
industria agroalimentar (47,6%), seguindo-se o setor dos transportes, servigos e
comunicacgées (26,2%). Em 2025, estes dois setores, em conjunto, alcangaram mais
de 1,7 milhdes de visitas, correspondendo a uma quota de 73,8%.

Observa-se ainda que ambos apresentam uma forte concentracdo regional de
visitantes: a industria agroalimentar destaca-se nos Agores, com 642 522 visitantes,
enguanto os transportes, servicos e comunicagdes se concentram sobretudo na
Regidio Porto e Norte, com 617 166 visitantes.
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Visitantes | variacéo 2024/2025

Variacao do n.° de visitantes de 2024 para 2025 por % de parceiros

46,0%

Tendeéncia

® Aumentou

Diminuiu

® Manteve-se

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

No que respeita a evolugdo do nUmero de visitantes, a maioria dos
parceiros (46,0%) referiu ter verificado uma tendéncia de aumento da
procura em 2025, 21,3% referiu que se manteve ao nivel do ano anterior e
32,7% referiram ter sentido um decréscimo da procura.

Alcino Silversmith, Porto




Visitantes | por mercados

O mercado nacional mantém-se como o principal motor de visitas, representando 57,4% do total.

Os visitantes internacionais correspondem a 42,6%, o que se traduz num aumento de 12% face a 2023. Destaca-se uma
presenca mais expressiva de visitantes oriundos de Franga (20,5%) e Espanha (18,6%). A semelhanga de 2023, os seis primeiros

paises deste ranking coincidem com os principdis mercados turisticos de Portugal, incluindo também dois mercados
intercontinentais de grande relevdncia: o Brasil e os Estados Unidos.

Principais mercados internacionais dos visitantes nao residentes em Portugal, em percentagem de parceiros - 2025

20,5%

18,6% 57’4%
1398 571 (N.°)
- - NACIONAIS
6,1%
4,3% 42’6%
I i;lliiiii 1038 867 (N.°)
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Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial



Visitantes | distribuicdo mensal da procura

Os dados revelam uma distribuicdo da procura ao longo de todo o ano, ainda que com
valores mais expressivos entre os meses de abril e setembro, seguindo-se os meses de
margo e outubro, com um nivel de procura intermédio. Entre novembro e fevereiro, verifica-
se uma quebra mais acentuada da procura. Trata-se, portanto de um padréo de
distribuicdo da procura semelhante ao de 2023.

Sazonalidade, em percentagem de parceiros - 2025

14,4%
12.2% 12,0% 12,0%
11,1% 11,1%
8,0%
6,9%
4,0%
3,6%
3,1%
2 l
janeiro  fevereiro margo abril maio junho julho agosto  setembro outubro novembro dezembro

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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Oferta | servicos disponibilizados

As visitas, sejam guiadas ou livres, assumem-se como a principal proposta
dos parceiros, destacando-se como a experiéncia mais recorrente. A esta
oferta juntam-se, com frequéncia, exposi¢des, oficinas, eventos tematicos
e programas educativos, enriquecendo a experiéncia dos visitantes do
proporcionar uma maior diversidade de atividades.

Tipos de ofertas proporcionadas aos visitantes, em percentagem de parceiros - 2025
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Visitas Visitas  Exposicdes Oficinas  Eventos Programas Degustac... Demonst... Exibicdo Coléquios Realidade  Outras
Guiadas Livres Tematicos Educacio... (s6 para por de Filmes Virtual ou Atividades
ou setor Profissio... Aumenta...
Sazonais alimentar)

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial s o
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Oferta | servicos complementares

Tipos de servicos complementares disponibilizados, em percentagem de parceiros - 2025

Ponto de acolhimenta  Recolha de opin Auditario/salas para  Cafetaria/restau Outro Unidade(s) de
no inicio da visitacdo isitantes como tos externos alojamento
perspetiva de
melhoria e adaptacdo
dos servigos prestad..,

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Entre os servigcos de apoio ao visitante mais frequentes, destacam-se as lojas
(67,7%) e os pontos de acolhimento no inicio da visita (59,4%).

Importa salientar que 40,6% dos parceiros (+ 5% que em 2023) recolhem @
opinido dos visitantes, evidenciando uma preocupacdo crescente com a
melhoria continua da experiéncia proporcionada.
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Visitantes | procura
de servicos

As atividades mais procuradas pelos
visitantes sdo as visitas — guiadas ou livres —,
a que se juntam as degustacdes, no caso das
unidades do setor agroalimentar.

Paralelamente, programas educativos, oficinas,
exposicdes e demonstragdes por profissionais
registam também uma procura relevante,
contribuindo para experiéncias mais
interativas e enriquecedoras.

O padrdo de preferéncias mantém-se, assim,
idéntico a 2023.

89,9%

56,7%

46,9%

38,0%

37.7%

32,1%

Visitas Visitas Livres Degustagdes  Programas Oficinas Demonstrac...
Guiadas (s6 para setor Educacionais por
alimentar) Profissionais

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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Tipos de atividades mais procuradas, em percentagem de parceiros - 2025

23,7%
16,7%
12,5%
- -a = =
Exposigdes Qutras Realidade Eventos Exibicdo de
Atividades Virtual ou  Teméticos ou Filmes
Aumentada Sazonais
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Visitantes | tempo de
permanéncia e bilhética

Tempo de permanéncia, em percentagem de parceiros - 2025

2,0% 24Q%

Permanéncia meéedia

28,0% ® menos de meio-dia
meio-dia

@®dia completo

@® mais de 1 dia

68,0%

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

A maioria das visitas (68,0%) caracteriza-se por uma duracdo
muito curta, ndo ultrapassando meio dia, o que evidenciq, tal
como em 2023, a disponibilizagdo de experiéncias rapidas.

As visitas de dia completo ou mais, representam menos de
5% do total, assumindo ainda um peso bastante residual.
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Canais de compra de ingressos, em percentagem de parceiros - 2025

54,0%

I | 2]{’3%

Venda no local Qutro Plataforma digital Agéncias de viagens

18,7%

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Mais de metade dos bilhetes (54,0%) continua a ser
adquirida diretamente no local, evidenciando a importdncia
da venda presencial. Ainda assim, as plataformas eletronicas
e ds agéncias de viagens surgem como ds principais
alternativas, acompanhando a crescente digitalizagcdo do
setor.

Por sua vez, a categoria “Outro” corresponde, sobretudo, a
entradas gratuitas, refletindo também a existéncia de ofertas
de acesso sem custo para os visitantes.



Oferta | divulgacdo

A divulgacdo das atividades dos parceiros assentaq,
de forma expressiva, na internet e nas redes sociais.

Praticamente todos marcam presenca no Facebook,
enquanto mais de 2/3 utilizam também o Instagram,
evidenciando a crescente aposta em canais digitais

para chegar a publicos mais amplos e diversificados.

Idiomas website, em percentagem de parceiros - 2025

Portugués Inglés -rancés Espanhal Alemdo Outro Mandarim

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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73,8% parceiros presentes
nas redes sociais

61,9% divulgacdo através de
website proprio

49,4% divulgacdo em
website partilhado

Museu de Portiméo
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Oferta | acessibilidade

No que respeita ds condigdes de visita para pessoas com necessidades especificas, observa-se que mais de metade dos
parceiros ja implementou medidas de acessibilidade previstas no Guia de Boas Praticas do Turismo Industrial. Destacam-se a
sinalética adequada (61,6%), as instalagdes sanitdrias adaptadas (60,9%) e a eliminacdo de barreiras fisicas (48,6%).

Cerca de 13,8% dos parceiros ndo dispde, por enquanto, de qualquer medida de acessibilidade implementada, ainda que se
verifigue uma evolugéo positiva face a 2023 (19,8% dos parceiros ndo tinham medidas implementadas).

Medidas de acessibilidade implementas, em percentagem de parceiros - 2025

61,6% 60,9%

48,6%

45,7%

31,9%
23.4% 23.9%
14,5%
12,3%
8,7% 8,0%
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Informagdo  Visita virtual Material em Informagdo Representa...

Sinalética Instalagdes  Eliminacdo Paginade Fomentode Informagdo  Aplicagdes
adequada sanitarias de barreiras Internet uso audio multimédia  genérica e linguagem video e pisos téteis
adaptadas fisicas acessivel linguagem  multilingue promocional pictografica  bilingue em
inclusiva multi-forma... Lingua
Gestual

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial



Oferta | sustentabilidade ortucaL I

Mais de metade dos parceiros ja integra prdticas de sustentabilidade alinhadas com o Guia de Boas Praticas do Turismo Industrial,
evidenciando um compromisso crescente com a responsabilidade ambiental. Destacam-se a sensibilizacdo para boas praticas
ambientais (78,2%), a disponibilizagéo de recipientes para separagdo de residuos (64,5%) e a reducéo do uso de plasticos de utilizagéo
Gnica (49,2%).

Dos respondentes, 22,5% ndo implementou, por enquanto, nenhuma medida de sustentabilidade, ainda que se verifique uma ligeira
evolucdo face a 2023 (24,4% dos parceiros ndo tinham medidas implementadas).

Medidas de sustentabilidade implementas, em percentagem de parceiros - 2025

18,2%
64,5%
49,2%
37,1% 37,1%
. ]
Sensibilizagdo para boas Recipientes para Redugdo de plasticos de Disponibilizacéo de Informacéo sobre Instrugdes visiveis sobre
praticas ambientais separagdo de residuos uso Unico informacéo sobre transportes publicos, poupanca de dgua e
procedimentos adotados percursos pedestres e energia
para minimizar os ciclovias

impactos ambientais (ex.
reducéo e eficiéncia no ...

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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Oferta | avaliacéo do contributo das atividades de Turismo Industrial

Contributo das atividades de Turismo Industrial, por aspeto - 2025

Avaliacao @Pouco importante @Importante @ Muito importante ®Nao Sabe / Nao Aplicavel

Atenuar a sazonalidade

Aumento da estada média no territério
Exportacdo do produto

Motivacdo dos colaboradores

Notoriedade do produto

Receitas com ingressos

Receitas com merchandising

Reforco da atratividade do setor industrial ju...
Regresso ao territério no futuro

Valorizacdo da autenticidade e identidade d...

Venda do produto no local

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Os principais contributos associados das atividades de turismo industrial séo: a valorizagdo da autenticidade e identidade
regional e nacional, o refor¢go da notoriedade dos produtos e a motivagdo dos colaboradores.

Outros contributos como o aumento da atratividade do setor industrial junto dos jovens, a atenua¢cdo da sazonalidade e a
intencdo de regresso futuro ao territério, sdo também destacados, em linha com os resultados obtidos em 2023.

As receitas com o merchandising e com a venda de ingressos surgem como aspetos menos valorizados pelos parceiros.



Beneficios | adesdo d Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Beneficios, classificados com grau de importancia elevado, identificados apos a
adesao a Rede Portuguesa de Turismo Industrial - 2025

18 (10,9%)

11 (6,7%)

29 (17,6%) 88 (53,3%)

19 (11,5%)

@ Aumento da visibilidade do recurso/ empresa

Criacdo de parcerias com outros membros da Rede
@ \Melhoria na experiéncia dos visitantes
@ Participacdo em agdes de promogdo da Rede

@ Partilha de conhecimento e boas praticas entre parceiros

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Os dados relativos aos principais beneficios percecionados
pelos parceiros, apds a sua adesdo a Rede Portuguesa de
Turismo Industrial, destacam o aumento da visibilidade do
recurso/empresa, que representa mais de metade das
respostas (53,3%).

Seguem-se a melhoria da experiéncia dos visitantes (17,6%) e a
criag@o de parcerias com outros membros da Rede (11,5%)
como beneficios reconhecidos.

J& a partilha de conhecimento e boas praticas entre parceiros
redne 10,9% das respostas, enquanto a participagdo em agdes
de promocdo da Rede € o beneficio menos percecionado pelos
parceiros (6,7%).

Em sintese, a adesdo a Rede € percecionada sobretudo como
um fator de reforco da visibilidade, complementado pela
qualificacdo da experiéncia e cooperagdo entre parceiros.
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Atividade | ano de inicio

Na tipologia de Industria Viva, a maioria dos parceiros da Rede (41,8%) corresponde a empresas cuja atividade se iniciou apds
1975, evidenciando o peso da industria mais recente na oferta de turismo industrial. Seguem-se as empresas com inicio de
atividade entre 1925 e 1974 (27,5%), refletindo um importante legado da industrializacéo do século XX.

As empresas centendrias, isto € com atividade iniciada antes de 1924, representam 15,4%, fator que refor¢a o valor historico e
identitario da industria portuguesa presente na rede de turismo industrial.

Ano de inicio da atividade da empresa ou unidade fabril, em percentagem de parceiros

Ano inicio atividade
@ Antes de 1924

Apos 1975
@Entre 1925 e 1974

@ Nio aplicavel / Ndo é uma unidade com atividade industri...

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Nota: Apenas respondem ao ano de inicio de atividade os parceiros classificados com as tipologias Industria Viva ou Mista.

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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N.° de colaboradores N.° de colaboradores

a tempo integral a tempo parcial

Nna% 35,7%

% parceiros com colaboradores % parceiros com colaboradores
afetos a atividade de turismo afetos a atividade de turismo
industrial a tempo integral industrial a tempo parcial

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial




Oferta | necessidades de capacitacdo

Areas de capacitacao consideradas necessarias, em percentagem de parceiros - 2025

51,9% 51.3%
48,1%
44,4% 44, 4%
25,0%
20,0%
11.3%
1,8%
I
Boas praticas  Gestdo de Visitas com  Acessibilida... Construcdode  Gestdoe Protecdo do Apresentaca... QOutro
nacionaise  marketinge  storytelling e experiéncias monitorizacdo conhecimen... de produtos
internacionais redes sociais atendimento que de reservas e industrial alimentares
em Turismo inclusivo despertam os visitas
Industrial 5 sentidos

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

Os parceiros identificam cinco areas prioritarias de capacitagéo: as boas praticas
nacionais e internacionais (51,9%), a gestéo de marketing e redes sociais (51,3%), as
visitas com storytelling (48,1%), as acessibilidades e atendimento inclusivo e a
construcdo de experiéncias para diferentes publicos, ambas com 44,4%.

As restantes areas com menor expressdo, indicam necessidades mais especificas
Ou Mmenos transversais.

Fabrica da Renova, Torres Novas
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Total de visitantes em 2025 |
respondentes

ao inquérito

Principal mercado
internacional

Transportes, servigos
e telecomunicacoes

(f Franga

Setor de atividade com mais visitas [ i ST S S S S

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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42 N.° de

respondentes
ao inquérito

VISITANTES

83,4%

NACIONAIS

16,6%

INTERNACIONAIS

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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14 N.° de

respondentes
ao inquérito

VISITANTES

63,0%

NACIONAIS

37,0%

INTERNACIONAIS

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

000

@ Total de visitantes em 2025

}‘7 Franga

Principal mercado

internacional

Q Energia

Setor de atividade com mais visitas




18 N.° de

respondentes
ao inquérito

VISITANTES

77,8%

NACIONAIS

22,2%

INTERNACIONAIS

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial

000

@]

Total de visitantes em 2025

Espanha

Principal mercado
internacional

Agroalimentar

Setor de atividade com mais visitas




20 N.° de

respondentes
ao inquérito

280 000

Total de visitantes em 2025

Reino Unido

Principal mercado
internacional

Agroalimentar

Setor de atividade com
Mais visitas




5 N.° de

respondentes
ao inquérito

VISITANTES

49,3%

NACIONAIS

50,7%

INTERNACIONAIS

Fonte: Inquérito & Rede Portuguesa de Turismo Industrial
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@ Total de visitantes em 2025

/‘7 Alemanha

®

Principal mercado
internacional

Agroalimentar

Setor de atividade com
Mais visitas




Conclusoes

Da andlise dos resultados deste 2.° inquérito de caracterizagdo da Rede Portuguesa de Turismo Industrial, destacam-se
os seguintes desafios e oportunidades que devem ser trabalhados de forma continua, com o objetivo de consolidar a
rede de oferta e reforcar a capacidade de atracdo de novos publicos:

Consolidar a atratividade e atrair novos Prolongar a experiéncia de visita: A maioria
pablicos: Apesar do crescimento das visitas continua a registar uma duragéo
registado, a procura continua curta, o que reforga a necessidade de
maioritariamente centrada no mercado estimular experiéncias mais completes e
nacional, evidenciando potencial para imersivas, e com maior impacto na

reforgar a atratividade junto de atratividade do turismo industrial.
visitantes internacionais.

Reforcar a visibilidade da diversidade

Reduzir a sazonalidade da procura: A territorial e setorial: A procura estd

afluéncia concentra-se, sobretudo entre concentrada em algumas regides e
qa primqverq e o verdo, colocando o setores, sendo um desafio dar maior

desafio de dinamizar a procura ao |ongo notoriedade a diversidade de experiéncios,

de todo o ano para gerar mais impacto recursos e territorios que integram a Rede
nos parceiros e nos territorios. Portuguesa de Turismo Industrial.




Conclusoes

Afirmar o Turismo Industrial como
experiéncia auténtica e diferenciadora:
A ligacdo ao patrimoénio, a inddstria viva
e aos saber-fazer nacionais posiciona o
Turismo Industrial como uma proposta
alinhada com as tendéncias de turismo
sustentdvel e de experiéncias imersivas

Desenvolver experiéncias integradas nos
territorios: A articulagdéo do turismo industrial
com gastronomiaq, cultura, natureza e eventos

locais permite enriquecer a experiéncia do

visitante e aumentar a permanéncia nos
destinos.

Atrair mais visitantes internacionais: Estruturar rotas e percursos tematicos:

A presenca crescente de turistas A criagdo de rotas de Turismo Industrial,
estrangeiros e a ligagdo aos principais tematicas ou inter-regionais, constitui uma
mercados emissores de Portugal criam oportunidade para tornar a oferta mais legivel,

condigbes favordveis para reforgar a atrativa e facilmente comunicdvel ao publico
internacionalizacdo da oferta. nacional e internacional.

Fortalecer a cooperacdo na Rede: Reforcar a comunicagdo e a presencga
O reforco dos beneficios de adesdo a digital: O investimento continuo em
Rede (partilha de conhecimentos, comunicacdo digital, storytelling e
atividades e promogéo conjuntas) promocdo integrada é essencial para
contribui para melhorar a oferta e a aumentar a visibilidade da Rede e aproximar
notoriedade do turismo industrial. o Turismo Industrial de novos publicos.




Ficha Téchica

Propriedade: Turismo de Portugal, IP

Autor: Departamento de Business Intelligence e
Departamento de Dinamizacdo dos Recursos Turisticos
Classificag@o da Informacgdo: Uso Externo

Contacto: conhecimento@turismodeportugal.pt

Data: junho de 2026

TURISMO DE
PORTUGAL

X,

Bergo Vidreiro, Oliveira de Azeméis



	TURISMO INDUSTRIAL
	Inquérito 2025

	Nota Introdutória
	Principais temas abordados no inquérito:
	N.º de visitantes por ERT/DRT - 2025

	Visitantes | número e distribuição regional
	Visitantes | por tipologia
	Os parceiros da Rede enquadram-se numa das três tipologias definidas no âmbito do Turismo Industrial: Património Industrial (espaços museológicos e museus), Indústria Viva (fábricas em laboração) e Misto (indústria viva com espaço museológico).
	Os respondentes da tipologia Património Industrial concentram 53,7% dos visitantes, enquanto que os da tipologia Indústria Viva registam 38,1% do total das visitas. ​Regionalmente, as visitas a locais de Património Industrial foram mais numerosas no Porto e Norte (55,3%), seguido do Centro de Portugal (15,3%) e do Algarve (11,6%). Já na Indústria Viva e Mista, os Açores registaram mais de metade do total das visitas efetuadas (53,1%).
	N.º de visitantes, por tipologia - 2025
	N.º de visitantes Património Industrial, por ERT/DRT - 2025
	N.º de visitantes Indústria Viva e Misto, por ERT/DRT - 2025


	Visitantes | por setor de atividade
	N.º de visitantes por setor de atividade - 2025
	Fonte: Inquérito à Rede Portuguesa de Turismo Industrial

	Numa análise por setor de atividade, evidencia-se um claro predomínio da indústria agroalimentar (47,6%), seguindo-se o setor dos transportes, serviços e comunicações (26,2%). Em 2025, estes dois setores, em conjunto, alcançaram mais de 1,7 milhões de visitas, correspondendo a uma quota de 73,8%.
	Observa-se ainda que ambos apresentam uma forte concentração regional de visitantes: a indústria agroalimentar destaca-se nos Açores, com 642 522 visitantes, enquanto os transportes, serviços e comunicações se concentram sobretudo na Região Porto e Norte, com 617 166 visitantes.
	Museu Fábrica da Baleia de Porto Pim, Faial


	Visitantes | variação 2024/2025
	Variação do n.º de visitantes de 2024 para 2025 por % de parceiros
	​​No que respeita à evolução do número de visitantes, a maioria dos parceiros (46,0%) referiu ter verificado uma tendência de aumento da procura em 2025, 21,3% referiu que se manteve ao nível do ano anterior e 32,7% referiram ter sentido um decréscimo da procura.
	Visitantes | por mercados
	O mercado nacional mantém-se como o principal motor de visitas, representando 57,4% do total. Os visitantes internacionais correspondem a 42,6%, o que se traduz num aumento de 12% face a 2023. Destaca-se uma presença mais expressiva de visitantes oriundos de França (20,5%) e Espanha (18,6%). À semelhança de 2023, os seis primeiros países deste ranking coincidem com os principais mercados turísticos de Portugal, incluindo também dois mercados intercontinentais de grande relevância: o Brasil e os Estados Unidos.
	Principais mercados internacionais dos visitantes não residentes em Portugal, em percentagem de parceiros - 2025



	57,4%
	1 398 571 (N.º)
	NACIONAIS

	42,6%
	1 038 867 (N.º)
	INTERNACIONAIS

	Visitantes | distribuição mensal da procura
	Os dados revelam uma distribuição da procura ao longo de todo o ano, ainda que com valores mais expressivos entre os meses de abril e setembro, seguindo-se os meses de março e outubro, com um nível de procura intermédio. Entre novembro e fevereiro, verifica-se uma quebra mais acentuada da procura. Trata-se, portanto de um padrão de distribuição da procura semelhante ao de 2023.
	Sazonalidade, em percentagem de parceiros - 2025


	Oferta | serviços disponibilizados
	As visitas, sejam guiadas ou livres, assumem-se como a principal proposta dos parceiros, destacando-se como a experiência mais recorrente. A esta oferta juntam-se, com frequência, exposições, oficinas, eventos temáticos e programas educativos, enriquecendo a experiência dos visitantes ao proporcionar uma maior diversidade de atividades.
	Tipos de ofertas proporcionadas aos visitantes, em percentagem de parceiros - 2025


	Oferta | serviços complementares
	Tipos de serviços complementares disponibilizados, em percentagem de parceiros - 2025
	Entre os serviços de apoio ao visitante mais frequentes, destacam-se as lojas (67,7%) e os pontos de acolhimento no início da visita (59,4%).
	Importa salientar que 40,6% dos parceiros (+ 5% que em 2023) recolhem a opinião dos visitantes, evidenciando uma preocupação crescente com a melhoria contínua da experiência proporcionada.

	Visitantes | procura de serviços
	As atividades mais procuradas pelos visitantes são as visitas — guiadas ou livres —, a que se juntam as degustações, no caso das unidades do setor agroalimentar.
	Paralelamente, programas educativos, oficinas, exposições e demonstrações por profissionais registam também uma procura relevante, contribuindo para experiências mais interativas e enriquecedoras.
	O padrão de preferências mantém-se, assim, idêntico a 2023.
	Tipos de atividades mais procuradas, em percentagem de parceiros - 2025


	Visitantes | tempo de permanência e bilhética
	Tempo de permanência, em percentagem de parceiros - 2025
	A maioria das visitas (68,0%) caracteriza-se por uma duração muito curta, não ultrapassando meio dia, o que evidencia, tal como em 2023, a disponibilização de experiências rápidas.
	Canais de compra de ingressos, em percentagem de parceiros - 2025

	Mais de metade dos bilhetes (54,0%) continua a ser adquirida diretamente no local, evidenciando a importância da venda presencial. Ainda assim, as plataformas eletrónicas e as agências de viagens surgem como as principais alternativas, acompanhando a crescente digitalização do setor.
	As visitas de dia completo ou mais, representam menos de 5% do total, assumindo ainda um peso bastante residual.
	Por sua vez, a categoria “Outro” corresponde, sobretudo, a entradas gratuitas, refletindo também a existência de ofertas de acesso sem custo para os visitantes.
	Oferta | divulgação
	A divulgação das atividades dos parceiros assenta, de forma expressiva, na internet e nas redes sociais.
	Praticamente todos marcam presença no Facebook, enquanto mais de 2/3 utilizam também o Instagram, evidenciando a crescente aposta em canais digitais para chegar a públicos mais amplos e diversificados.
	Idiomas website, em percentagem de parceiros - 2025

	73,8% parceiros presentes nas redes sociais
	61,9% divulgação através de website próprio
	49,4% divulgação em website partilhado


	71,3%
	DOS PARCEIROS DISPONIBILIZAM INFORMAÇÃO EM INGLÊS E UMA PERCENTAGEM MAIS REDUZIDA EM FRANCÊS E ESPANHOL.

	Oferta | acessibilidade
	No que respeita às condições de visita para pessoas com necessidades específicas, observa-se que mais de metade dos parceiros já implementou medidas de acessibilidade previstas no Guia de Boas Práticas do Turismo Industrial. Destacam-se a sinalética adequada (61,6%), as instalações sanitárias adaptadas (60,9%) e a eliminação de barreiras físicas (48,6%).
	Cerca de 13,8% dos parceiros não dispõe, por enquanto, de qualquer medida de acessibilidade implementada, ainda que se verifique uma evolução positiva face a 2023 (19,8% dos parceiros não tinham medidas implementadas).
	Medidas de acessibilidade implementas, em percentagem de parceiros - 2025


	Oferta | sustentabilidade
	Mais de metade dos parceiros já integra práticas de sustentabilidade alinhadas com o Guia de Boas Práticas do Turismo Industrial, evidenciando um compromisso crescente com a responsabilidade ambiental. Destacam-se a sensibilização para boas práticas ambientais (78,2%), a disponibilização de recipientes para separação de resíduos (64,5%) e a redução do uso de plásticos de utilização única (49,2%).  Dos respondentes, 22,5% não implementou, por enquanto, nenhuma medida de sustentabilidade, ainda que se verifique uma ligeira evolução face a 2023 (24,4% dos parceiros não tinham medidas implementadas).
	Medidas de sustentabilidade implementas, em percentagem de parceiros - 2025


	Oferta | avaliação do contributo das atividades de Turismo Industrial
	Contributo das atividades de Turismo Industrial, por aspeto - 2025
	Os principais contributos associados às atividades de turismo industrial são: a valorização da autenticidade e identidade regional e nacional, o reforço da notoriedade dos produtos e a motivação dos colaboradores.  Outros contributos como o aumento da atratividade do setor industrial junto dos jovens, a atenuação da sazonalidade e a intenção de regresso futuro ao território, são também destacados, em linha com os resultados obtidos em 2023.
	As receitas com o merchandising e com a venda de ingressos surgem como aspetos menos valorizados pelos parceiros.

	Benefícios | adesão à Rede Portuguesa de Turismo Industrial
	Benefícios, classificados com grau de importância elevado, identificados após a adesão à Rede Portuguesa de Turismo Industrial - 2025
	Os dados relativos aos principais benefícios percecionados pelos parceiros, após a sua adesão à Rede Portuguesa de Turismo Industrial, destacam o aumento da visibilidade do recurso/empresa, que representa mais de metade das respostas (53,3%).
	Seguem-se a melhoria da experiência dos visitantes (17,6%) e a criação de parcerias com outros membros da Rede (11,5%) como benefícios reconhecidos.
	Já a partilha de conhecimento e boas práticas entre parceiros reúne 10,9% das respostas, enquanto a participação em ações de promoção da Rede é o benefício menos percecionado pelos parceiros (6,7%).
	Em síntese, a adesão à Rede é percecionada sobretudo como um fator de reforço da visibilidade, complementado pela qualificação da experiência e cooperação entre parceiros.

	Atividade | ano de início
	Na tipologia de Indústria Viva, a maioria dos parceiros da Rede (41,8%) corresponde a empresas cuja atividade se iniciou após 1975, evidenciando o peso da indústria mais recente na oferta de turismo industrial. Seguem‑se as empresas com início de atividade entre 1925 e 1974 (27,5%), refletindo um importante legado da industrialização do século XX.
	As empresas centenárias, isto é, com atividade iniciada antes de 1924, representam 15,4%, fator que reforça o valor histórico e identitário da indústria portuguesa presente na rede de turismo industrial.
	Ano de início da atividade da empresa ou unidade fabril, em percentagem de parceiros

	Oferta | emprego/força de trabalho

	271
	N.º de colaboradores a tempo integral

	71,4%
	% parceiros com colaboradores afetos à atividade de turismo industrial a tempo integral
	N.º de colaboradores a tempo parcial

	35,7%
	% parceiros com colaboradores afetos à atividade de turismo industrial a tempo parcial

	Oferta | necessidades de capacitação
	Áreas de capacitação consideradas necessárias, em percentagem de parceiros - 2025
	Os parceiros identificam cinco áreas prioritárias de capacitação: as boas práticas nacionais e internacionais (51,9%), a gestão de marketing e redes sociais (51,3%), as visitas com storytelling (48,1%), as acessibilidades e atendimento inclusivo e a construção de experiências para diferentes públicos, ambas com 44,4%.
	As restantes áreas com menor expressão, indicam necessidades mais específicas ou menos transversais.

	ANÁLISE REGIONAL
	N.º de respondentes ao inquérito
	VISITANTES

	52,2%
	NACIONAIS

	47,8%
	INTERNACIONAIS

	869 345
	França
	Transportes, serviços e telecomunicações



	PORTO E NORTE
	N.º de respondentes ao inquérito
	VISITANTES

	83,4%
	NACIONAIS

	16,6%
	INTERNACIONAIS

	305 290
	Total de visitantes em 2025
	França
	Principal mercado internacional

	Cerâmica e Vidro
	Setor de atividade com mais visitas



	CENTRO DE PORTUGAL
	N.º de respondentes ao inquérito
	VISITANTES

	63,0%
	NACIONAIS

	37,0%
	INTERNACIONAIS

	158 684
	Total de visitantes em 2025
	França
	Principal mercado internacional

	Energia
	Setor de atividade com mais visitas



	REGIÃO DE LISBOA
	N.º de respondentes ao inquérito
	VISITANTES

	77,8%
	NACIONAIS
	INTERNACIONAIS

	22,2%
	174 812
	Total de visitantes em 2025
	Espanha
	Principal mercado internacional

	Agroalimentar
	Setor de atividade com mais visitas



	ALENTEJO​ E RIBATEJO
	N.º de respondentes ao inquérito
	VISITANTES

	48,0%
	NACIONAIS
	INTERNACIONAIS

	52,0%
	280 000
	Total de visitantes em 2025
	Reino Unido
	Principal mercado internacional

	Agroalimentar
	Setor de atividade com mais visitas



	ALGARVE
	N.º de respondentes ao inquérito
	VISITANTES

	49,3%
	NACIONAIS
	INTERNACIONAIS

	50,7%
	649 307
	Total de visitantes em 2025
	Alemanha
	Principal mercado internacional

	Agroalimentar
	Setor de atividade com mais visitas



	AÇORES
	Conclusões
	Da análise dos resultados deste 2.º inquérito de caracterização da Rede Portuguesa de Turismo Industrial, destacam-se os seguintes desafios e oportunidades que devem ser trabalhados de forma contínua, com o objetivo de consolidar a rede de oferta e reforçar a capacidade de atração de novos públicos:​
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